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PROJETO DE LEI N5	01-0497/94-3

E .ÇÃO Dt• REVISÃO
Ir stitui	 a	 "FUNDAÇÃO	 PAULO

-	 11 A I IV ACHADO DE CARVALHO"
O 8 NOV 1994

1	
- DT . 10- I

A C ^ ARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOdecreta:

ir

Art. 1 2 - Fica instituída a "Fundação Estádio Municipal Paulo Machado
de Carvalho" - FEPAC - vinculada a Administração Pública Municipal, a qual se
regerá por esta Lei e por Estatutos aprovados por decreto.

Parágrafo Único : - Terá por finalidade:

I - Administrar as atividades poliesportivas e o espaço ocupado pelas
dependências do estádio;

II - empreender campanhas públicas juntamente com os órgãos
governamentais para divulgação das atividades desenvolvidads no estádio à
disposição da população e dos eventos desportivos que nele se realizam;

Art. 22 - A Fundação gozará de autonomia financeira e administrativa,
com sede e foro na Capital, podendo efetuar convênios ou contratos para a
realização de sua finalidades próprias.

Art. 32 - O patrimônio da fundação será constituído:

I - por bens ou valores de qualquer natureza, que lhe sejam
destinados por entidade de direito público;

II - por bens ou valores que venha a possuir por aquisição ou
mediante doações, legados e auxílios;

III - pelas dotações orçamentárias provenientes do Tesouro Municipal.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data docva g nto(8) rubri-

a.°	 	 / 	 / 	 14  a ( 	.../
oado(s) sob n.° (à.2e.-.. 	 e fôlha 03	 1'4111;140 8Clb

efn
......



ões,Sala d

L.44. pyi,././ 4 e7d, 2?..d

Art 4 - Constituem rendas da Fundação:

I - a arrecadação proveniente das atividades e eventos ali realizados;

II - as dotações orçametárias que lhe sejam destinadas pela Prefeitura

ler	
Municipal;

III- os auxílios que venham a perceber, de qualquer fonte.

Art 52 - A Fundação terá como orgão superior consultivo e de
fiscalização, o Conselho de Curadores, e como órgão superior de execução, a
Diretoria, cuja composição e atribuições serão fixadas pelo Estatutos e Regimento
Interno que estabelecerão também a restante estrutura administrativa.

Art. 62- - As despesas decorrentes da execução da presente lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 72 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

DALMO PESSOA
Vereador



AfÃ P...7a22 Wal‘
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei, ao criar a FEPAC - Fundação Paulo
Machado de Carvalho, visa tornar mais dinâmica e gestão desse tradicional
estádio • de esportes de modo a adequar sua administração a conceitos mais
modernos de gerenciamento de bens públicos. Tal alternativa, tornará mais
flexivél a direção desse órgão tornando-o mais próximo da comunidade, sem
excessos de burocratismo que tanto atrapalham a Administração Pública, sem
que seja necessário privatizá-lo. Privatizar tal estádio constituiria risco demasiado
grande que poderia até mesmo levar tal espaço público a ser utilizado de modo
muito desvirtuado frente ao propósito para o qual foi contruído, prejudicando um
grande número de desportistas que dele se utilizam cotidianamente.

Assim sendo, peço aos meus nobres pares que aprovem este
projeto que tanto aperfeiçoa e agiliza a estrutura administrativa do Município,
como preserva como espaço público um estádio tão querido pela comunidade
paulistana.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

de 19  94 11 / 11  .‘ 94  (0 	

Papel para Informação rubricado como folha n2	 04 

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

TTI

• A Com. de Const. e Justiça

	  _r{( /	

Ass. Teu.	 C:t-.kS- A. T. M.
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PRORROGAÇZo.

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss7o de parecer desta

Comisso, confois me disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

rm,

ver. marcio Arrl:

Presidente da C.miss .ão de

Constitui.ao e Justiça
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Trata-se de projeto de lei, de autoria do nojxfe

Vereador Dalmo Pessoa, que visa instituir a Fundaç7;o Estádib

Municipal	 Paulo	 Machado	 de • Carvalho	 vinculada

Administraç'ão Póblica Municipal, tendo por finalidade

administrar atividades poliesportivas e o espaço ocupado

pelas dependâncias do estádio, bem como empreender campanhas

públicas juntamente com os órg'ãos governamentais 	 para

divulgaço das atividades 	 desenvolvidas no estádio

disposiço da populaç'ão e dos eventos desportivos que nele

se realizam.

O projeto está amparado no art. :L3 1 e arts. 230 .

e seguintes, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comiss"ão de Constituiço e Justiça, 05/I49
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Folha	 .

O luncionário_

minuto DOS ADVOGADOS DE SÃO PAULO
FUNDADO EM 29 DE NOVEMBRO DE 1874

ESCOLA PAULISTA DE ADVOCACIA

IASP/95 -33 São Paulo, 08 de março de 1995.

Senhor Presidente,

Tem a presente a finalidade de
encaminhar a Vossa Excelência, cópia do parecer da
Conselheira Marcia Regina Machado Melaré, aprovado em
reunia° conjunta da Diretoria e o Conselho deste Sodalício,
realizada em 15 de fevereiro p.p., que trata de projeto de
lei instituindo a Fundação Paulo Machado de Carvalho, com
finalidade primordial de administrar o'Estadio do Pacaembu,
proposta apresentada pelo Ilustre Vereador Dalmo Pessoa.

Renovamos, no ensejo, nossos protestos
de elevada estima e distinta consideração.

d, •' CLAUDIO ANTON	 /-ã7PEREIRA
Presidente

Excelentíssimo Senhor
VEREADOR MIGUEL COLASUONO
DD. Presidente da Camara Municipal de São Paulo
Capital - SP

AV. 'PIRANGA, 1.267 - 3.° ANDAR - TELEFAX: 229.0588 - CEP 01039-000 - S.P
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D. G. - Senhor Diretor Geral
Por solicitação do senhor
Presidente, para as providên-

) (4 /0.3 /Adas cabíveis.SP., » /o3
CAETA	 DEL 10Pff0
Chefe	 ,idência

Reg. 22.2. 2

A ATM - Senhor Assessor Chefe.	 .

Para as providências que o assunto

requer.

CAILLOS

A douta Comissão e Politica Urbana:

Para ciencia e apensamento ao processo.
21.W.95

inesser Tcnk

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
•n; 221 r/i1)4 s 1 )abiente

.4MAIN

h. ..- Iiihn_tntonio Silva

.0'24 SnWrio
Reg, 10833
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RUBENS APPROBATO MACHADO
ANTHERO LOPÉRGOLO
MÁRCIA REGINA MACHADO MEL,ARÉ
MARIA ODEIE DUQUE BERTASI
CARLOS CARMELO BALARó
JOSÉ MARCELO MARTINS PROENÇA
LÍDIA VALÉRIO
GUSTAVO BARBAROTO PARO

APPROBARDWCHADO.Loininsmn
ADVOGADOS ASSOCIADOS

ref: processo 95/129

Sr. Presidente:
Folha

NA ............	 "."4	

_C:04 proc.
.. cift,1

O funcionário ........ . ii

•

Atendendo à honrosa indicação de fls., passo a
relatar o processo n e 95/129, a respeito do Projeto de Lei
n. 01.0497/94-3, de autoria do ilustre vereador Dalmo
Pessoa.

Trata-se de projeto de lei instituindo a "Fundação 
Paulo Machado de Carvalho", com finalidade primordial de
administrar o Estádio do Pacaembu de forma mais moderna e
menos burocrática.

Consta da Justificativa do Projeto de Lei que a
modernização da administração do estádio visa, ainda, evitar
a sua privatização.

Merece elogios e nosso apoio o Projeto de Lei do
nobre Vereador Dalmo Pessoa. A modernização administrativa
de todos os bens públicos é de mister para a consecução de
seus objetivos sociais de forma satisfatória.

O administrador dos bens públicos tem o "múnus
púlico" de bem atender aos interesses da comunidade, e, tão
somente , através de uma modernização administrativa,
ambientada nos atuais e previsíveis futuros anseios
comunitários, é que o atendimento dar-se-á com presteza e
excelência.

Assim, entendo que o IASP deve apoiar o Projeto de
Lei apresentado, que institui competência exclusiva à
FUNDAÇÃO ESTÁDIO MUNICIPAL PAULO MACHADO DE CARVALHO para a
administração das atividades poliesportivas e eventos que
nele se desenvolvam .

Faço, contudo, um reparo no texto do projeto de
lei.

Segundo o projeto de lei, no artigo 4 2 , inciso I,
constituir-se-á renda da Fundação " a arrecadação
proveniente das atividades e eventos ali realizados " . Na
verdade, entretanto, quando a utilização do estádio se der
sob a promoção de um agente ou enti_dade de direito privado,
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ADVOGADOS ASSOCIADOS

RUBENS APPROBATO MACHADO
ANTHERO LOPÉRGOLO
MARCIA REGINA MACHADO MELARÉ
MARIA ODETE DUQUE BERTASI
CARLOS CARMEL0.24
J ...F%dr_rMARTIN -OENÇA
Li I n044 ton.0	 	 do proc.
G ST/

L
WO BARBAR • 01,	 d 19'54PO 	

O luncionárioO luncionário

2

•

a arrecadação do evento pertencerá ao agente promotor,
cabendo à FUNDAÇÃO, tão somente, o valor respectivo da
locação do espaço.

Assim, entendo deva ser alterada a redação dada ao
inciso I do artigo 4 2 do Projeto de Lei, para constar:

n 4 2 : Constituem rendas da Fundação:I- a arrecadação proveniente das
atividades e eventos ali realizados sob sua
promoção, bem como o valor da contra-prestação
contratada, pelo uso do espaço, com o agente
promotor ou responsável pelas atividades e
eventos realizados no estádio municipal Paulo
Machado de Carvalho.

II-

Sendo o que me competia opinar,

Márcia Regina Machado Melaré- Conselheira



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-•••

FOLHAPjà
DATATAQUIGRAFO SESSÃO

ISEM REVISÃO
COMISSIO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Dali° Meneghini

Paulo Roberto Faria Lima

Ana Maria quadros

Audi:S.1101a ilblica sobre o PL 497/944 realizada no Salão Nobre

da Câmara Municipal de São Paulo em 02 de maio de 1995.

Solicitante:Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Memo n2 037, Com. Pol. Urb. Metrop, E Meio Ambiente).

CÓD. 0597



RODÍZIO 1 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. PRESIDWITE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho - PL)

auctadialik P.5.9a 5

Folha ndo j.rof

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ NPAU gOV7  de

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário_____

VAmoa dar inicio 1#. audiência pública para tratar do Projeto de Lei

40594, de autoria do nobre Vereador Dalmo Pessoa, que dispae so-

bro a criagão de uma fixo.dação para administrar o Estádio Paulo

Machado de Carvalho * conhecido CO2230 Estádio do Pacaelabu.

Queremos louvar a iniciativa do nobre Vereador porque,

sem sombra de dúvida, hoje, para no's Cidadãos paulistanos, ele

representa a riqueza e o patrimênio de São Paulo, Trata-3o de un

estádio do tentas &Virias e tantos eventos memorável° entre os clu

bea esportivos?) no concorda este vereador com a sua privatização.

Iremost como dissemos, acompanhar o projetos Com certeza ele terá

da Bancada do I% a sua aprovação00 Queremos passar às conelderação°

do nobre Vereador Dalm.o Pessoa e o mesmo poderá fazer a ressalva

de que não Iremos dar continuidade 2)", - audiência piab' lica de hoje,-

CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATA APARTESESSÃO

—

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃtt

-TAQUIGRAFIA-	 N •	 19.5g I

do proc

O funcionário
TAQUIGRAFO

aud.ptiblica 2.5.95

P SR. DAI= PESSOA (P111,3) , I= Boa noite a todos. A ideici

da gente quando propôs este projeto foi no sentido de preservar •

Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho, que e um patrimônio

11.1, stórico da cidade de São Paulo, I= centro esportivo muito impo •

tanto para todos nós, ate porque o Pacaembu está inserido na hist.

ria da cidade de São Paulo.. Evidentemente que a nossa preocupação

foi no sentizlo d.e criar condiçaos, atravga do nosso projeto, e ap •-

vado esse projeto, transformando em. fundação, deixar o Estádio na=

condiçaes em que ele esta, melhorando naquilo que for possível, e

não permitir que fosse feito aquilo que era a ideia inicial, ou. a.

a sua privatização, ou passar para uma entiltde de grande fon.

econômico-efinanceiran, N6is gabemos que houve tratativas em nivel •

ternacional de um, grupo norte —americano que estaria disposto =

comprar o Estai() Municipal. do Pacaembuè Depois essa coisa evol u

no sentido do que seria • SS • o Estádio em o .  seria preservada a

parte Pcilo—esportiva.c Na Verdade,: o , Pacaembu . desperta a cobiça

è.muita gente e a nossa iniciativa e • no :sentido de pregorVi;4G.t,

Evidentemente, mesmo. *sendo uma. fundaçãO :,. -'se 'poderia dar ,'con.dição e

„ .
dr dr.	 .fum uso maior, psprax por quem ja- e um usuario maior e eu vou citar

ate um clube que 61' o Esporte Clube Cdrinthians Paulista.t Eu..acho
CGD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃkfolhAtá:LO cio proc

de 19--91Ir` -TAQUIGRAFIA-	 1 N •

9-1441:1eiCaár-i°0RADORFOLHARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO DATA eeN+rA E
,

aud,póbj.ica 24.9513-1
n•:

que isso seria uma garantia de que o Pacaembu continuaria sendo

uni própri0 do ninI cípio de São Paulo com uso determinado medianib

candições, porque na verdade nós temos em São Paulo este eErtódio

municipal*,.. , cipho que nós devemootor outroa, na zona leste principalL.

mente, porque co a gente fizer una leitura dos préprios iraraicip4

ou dos próprios mais importantes, estã tudo por lado da zona sul

como . o:Rospital da,5 ClInicas„ o Palócio do Governo, a Sede do •

vezno laulicipal até outro dia era no Parque do Ibirapuera.i . Então,

inclusive em 74 mie fizemos ima campanha,. como jornalista, no

do de.. que o Município C012,Ortà3D0 um.. Eatkato nuaicipal, que seria

zona leste de SM) Paulo * para justamente diversificar um pouco o=

espaços ~dando uma população muito maior4 Então *' a nossa Jade ar.

tiva com este projeto r's no sentido de preservar o Pacaembu	 •

tindo o uso de quem tem cona ições de untrlo, gerar receitas dentato

de uma vieão .adrdnistrativa maio moderna, para não. acontecer o 4e

tem acontecido, um estAdio abandonado sem condiçõeo. , Ainda outro

dia num jogo entre São Paulo e Palmeiraa houve . muitos protesto

ia/de deficientes que não tinhriN, eram obrigados a pagar Q seu ee

ao, o não' ti nlinri local, adequado para que eles pudeesem ficar alo a--

doe, acomodados„, que lhes perMitissem assistir ao ,espetáculo de

e

tar=

CÓD. 0597
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	 do 1997 

O funcionário  a'"-`3 
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA Uti AU UH /41-"n4711 C

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

4-3- audfpUblic4 2.5995

futebol,

ra 83, quando o en.tão Prefeito Mário Covas fez a reto

ma do estádio, foi uma reforma superficial, verdade, née

mos, através do uma moção aqui na Camara aprove.4s 4 e fei ee cri, • •

este espaço para os deficientes. Criaram e parece que depois aca-

baram retirando, e =Se de uma certa forma corrigimos isso dando

entrado em um projeto de lei na semana passada, na quarta-feira,

co não me folha a meméria, garantixtdo esse livre aceeso dos defi-

cientes e, mais do que isso, um espaço para que eles tenham condi

çãee de assistir aos eventos esportivos ou até artis ticos ne.quels

esté.dio, que é'o Estádio Yuni cipal Pau3.0 Machado de Carvalho..

Então, esta é a nossa proposta e esperamos amaçar nossa diecus.7..

no sentido de que se tenha idéias que venham até melhorar o proj,

to. Oficiamos a OAB, pedimos a Lua colaboração e parece que não

houve resposta, nas o Instituto dos Advogados de São Paulo nos rc,

pondeu através do offeio e . fez at$ uma sugestão de melhoria ao

projeto, Acho que foi uma ausestao'importante e essa contribuição

vai estar inserida no substitutivo do prp3eto t mas n6s estamos

esperando novas idéias para enriquecer e depois 'naturalmente cri:

um substitutivo geral no sentido -de que a ,gente tenha mi projeto

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO n'LO
-TAQUIGRAFIA-	

rU
olha n.'4E4

O funcionário

do proc
de 	

DATASESSÃO

5aaud, 2.54

RODÍZIO

B.2

FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

da transformação do estádio numa fundação que consulte os int

ressoa de toda a comunidade e todo o meio esportivos Fizemos

um debate aqui na Câmara com a participação de jogadores, dir

teól treinadores, todo mundo que usa o estádio4k. Então, foi enxiql4

codor na medida em que todo mundo deu a sua opinião-, a sua colaboi-

ração, a sua contribuiçãos Em linhas gerais e` isso. 	 a pri

sena dos. °cultores num dia moio, tumultuado, porque a sessão ac abcu

atrasando * Tem um ato priblico aqui embaixo e a eatidão extrao

ria pelo jeito vai se arrastar ate às 10 toras da noite4 isso",

Presidente,.

COD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATA ORADORSESSÃO DONT. APARTE

\ 
Folha n:

CÂMARA MUNICIPAL DE Sit,10 PA	 07.t9 PcSca

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário 	  
TAQUIGRAFO

audipP111444 2.5.95

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho - PL1

Queremos agradecer a presença de todos e rextatrar, conforme o

artigo 57 do Regimento, § 2, diz quo as comissaes e as ~liana

públicao 'nàb' poderão co reunir juntamente guando bá sessão extrao

dintiria. Assim coado, deveremos marcar mais vana audittnoia pública.

Já fui infon2ado pela Asasessoria da Comissão de Po1Itica Urbana,

Metropolitana o Meio Ambiente, que vocBs deixaram os seus enfloro-

gos e os seus telefon.ea e a prdpri.o. assessoria da comissão irá

comunicár-loa da prOxima reuniãot Obrigado a todos.

C óD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
—TAQUIGRAFIA—

	 dopiof

ir  do 19M Py

RODÍZIO FOLHA

o

DATATAQUIGRAFO SESSÃO

COMISSIO DE POLITICA URBANA,METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr, Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros ;	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Em/lio Heneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana liaria Quadros

Audiencia Ablica sobre a criaç:o da Fundação Paulo Machado

de earvalho,realizada no Anexo "G" da Câmarisi Municipal de

S:o Paulo em 50 de maio de 1995.

Solicitante: -Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Momo n2 050.5/95— Com Pol. Urb,. Metrop. E Meio Ambiente)..
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o 54Z. PResi.orrrk, 

Constatamos e re&f.stramoe a proacnça também do nobre Vereador Ilauríci4

Paria,

3Vamos pedir ao Secretário da Comis -eão de Política 'Urbana qu

faça a leitura.	

t

O R. SECRETÁRIO. Trata-se do PL 497/94 1 de autoria do Ve-

reador Dalmo Pessoa, que institui a ?undação Estádio Paulo Machado de

Carvalho, PEPAC, que deverá estar vinculada è. Administração Páblica

Municipal. A l'intil 3dade deverá. ser: a) adminietrar as atividades po-

liesportivas e o espaço ocupado pelas dependénclas do Estádio; b) em-

preender campanhas pilblicas juntamente coza os ()nãos governamentais,

para a divulgação das atividades desenvolvidas no Estádio, è. dispoo

ção da população e doo eventos desportivos que nele se renli.nam,

A justificativa do autor é a de tornar mais cli r•Attica a ge

tão do Estádio de Eeportes, que recebo esse acamo nome, do modo c.el

qttar a sua adminietração a conceitos mais modernos do gerenciamento

de bens públicos.
-\,	 Coa esse tipo de gestão, a direção desse órgão será mais

flexível, tornando mais priximo da comunidade, sem excesso de buro

tiemos e Gen neceseidade de privatizá4lo:,

A posição da Comatosa) de Justiça foi pela legalidade..

Observaçaies: houvé i encrldnhrirnonto por parte do Institut

gestão do Ealdenga do •Mesto original no sentido dó aperfeiçoamento de

inciso I do artigo 42 i , seaundo°apresentado; o inciso 1 e artigo 42

são assim redigidostu artigo 42 - Constituem rendas da Fundaça6:11410

PCOD.t97arrecaciação proveniente	 &tu _utivid.u.auks
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'Segundo o, -gugerido, o inciso I dc; a.rtigo 4 2 passaria a ser assim redif

gidot 1) a arrecadação proveniente das atividades e eventos ali reali-

zadoa, sob sua promoção, bem como o valor da contra-pretação contratada
••

pelo uso do espaço, com o agente promotor ou o responsávol pelas ativi

dados e eventos realizados no Estádio Municipal Paulo Macihnflo de

lho

O SR) PRE3IDECE(AntSnio de Paiva ronteiro rilho) - ?cita a

leitura, abrimos espaço a quem desejar usar da palavra. -(penea)- Tem

a palavra o nobre Vereador Dalmo Pessoa.

O SR. DA_MO PESSOA - Moa noite, Vereador Toninho Paiva, Work-

broa da Mesa,1:512 senhores presentes, Vereador Maurício Paria; temos ta

aqui um representante da Sociedade Esportiva Palmeiras e nem gostariama s

de fazer mais algumas colocagrms sobre o projeto, em ai, o também a re -

peito de um- documento quemrOce'benos do Instituto doo Advogados de São

Paulo que recebemos a respeito do projeto.,

Inicia/mente eu queria dizer que a nossa intenção, nesse p

áeto, ina foi justamente a de preservar um patrimanio páblico o de vai

hiatórico excepcional, e, mais do que leso, impedir que de repente o

Pacaembu fosse motivo do cobiça de grupos econ6Micos,_ fortíssimos, ate

do Exterions

Como sou jovsnnli sta que milito na, área dos esportes, tivemos

into=agaes importantes segundo as quais o grupo que comprou o Medicou

&paro Garden, nos Estados Unidos,- estaria interessado na compra cio

Pacaembu e em transformar aquilo num centro de eventos e construir en

ali ma torre, e tudo o maisà.1=Crt
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Como na verdade a posição dos morinentos de defesa, não se

do Bairro mas do prOprio Estádio, era uma poeiçat forte e a 'Camara t

bem se sensibilizou quanto a isso, nes entendemos de fazer um projeto

para transfo=ar o Estádio ranna fundação, que teria aportes de rocurs

do Orçamenta e tambem recursos da iniciativa privada, Acho que toda

a parceria era importante, na medida an que o uso, no caso do Estádio

não fosse desvirtuado, porque o Pacaemba faz parte da histeria de São

Paulo, como valor patrimonial, como valor hieterico, porque onde e

tá localizado 6 . 1.uaa região com outras referências, como o Hospital

•CCLInicas, como nes temos ali a Escola Prol:vista de Medicina, o Llamori

da America Latina, que acaba de ser tombado pelo seu. valor realmente

extraordinário, e o Pacaembu, ainda há pouco tempo, foi objeto dessa

Iniciativa do Prefeito, no sentido de privatizép.lo, houve um moviment

da prOpria Secretaria do Planejamento, que um clube, no caso o —~ 111111Tr

Corinthians,fosse o comprador do Eetádio, e nisso inclusive entraria c

torrenoIC do Corinthiens, em Itaquera, entraria até como um crédito, e

eu achei ate um pouco complicado, ponde aquilo foi uma , doação, porquc

o projeto, a ideia do Prefeito é a de desenvolver. o Cingaptzm nossa

área de Itaquera,,

O =I Corinfillarn foi consultada, chegou a ter al-9.-

gmaas conversas, e a Ultima de quo tenho ,,conhecimento é a de que o CO-.

rinthians teria na verdade essa. permissão ZN oneroca„, Ea, não" vejo In--

compatibilidade desde que °slot= mecaniemos de proteção do prOprio

municipal, acho até que aquele que mais usou deveria ter ma certa

preferéni cia, mas o nosso projeto, polo menos, , acho que tem essa propos

CÓD. o gta de ser o meio temo, de transofrmar-ao numa Au455.o,, que terá' o
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SOU conselho 'diretor, naturalmente o seu conselho curador * subordina-

da ao érgiao' competente, no caso, o a regulamentação da prOpria lei,

eu não tomei nem a iniciativa para que wianhã não diesel:mem que a

to estivesse pretendendo criar um feudo político, ou tenho aversão a

esse tipo de coice, en.tri.o nosso projeto teve essa craltelas nem do co

belecer como seria essa regulamentação, que o corpete:nela inclusive d

préprio Prefeito, nas deixa bem clara essa posição
entidade

E nós oficiamos inclusive à OAB para que essa	 se man

testasse sobre o nosso projeto, porque creio que um projeto deve ser

a. expresso oa a vontade da comunidade, da maioria, en 'tão na medida

eia que ao abrem as discussão° — e ao o catemos fazendo nesta audién

cia pública, eu acho que o projeto vai ser enriquecido com auge até' es

com idéias e com propostas,v

Infelizmente * apesar de dois ofícios à OAB não obtiv=os n -

nenhuma resposta que eleja do mea cenbncillento; pode ser que ainda ch

gue, se chegar, naturhalmente„;,. fará parto de projeto, até para vos av

ilação e para ver se vem alguma	 alguma contribuição que possa

ser aproveitada no sentido de melhorar ainda mais o nosso projeto..

Lias o Instituto dos Advogados de são Pattlo k:. Escola Paulista

de Advocacia nos respondeu através de um parecer da Conselheira Ilárci

Reglaaa Machado Milaré(?) que foi aprovad3h em reunião conjunta da Dire

teria e do Conselho desse sodal.ício l, rouni.ão rerV i nada no dia 15 de

fevereiro prOxim pausado', e o ofício vem assinado pelo Presidente

Clia,u1' J.o Antanio Llesquita Pereira:, E para o conhecimento dos presente

eu me permito 18-1o:

Dôo. 0597
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"Sr; presidente, referencia Proc.95/129 atendendo è, honrosa indicag

do folhas,- passo a relatar o processo n 2 95/129, a respeito do proje

lei do no 010497/94.3, de au.toria do ilustre Vereador Dalmo Pessoa.

Trata-ee de projeto de lei instituindo a Ptmdagão Paulo !luchado de Ca

valho, com a finalida.de primordial do nitriM  strar o Estádio do PE/CaCtIV

do fona mais moderna e menos burocrática, Consta da I= juetifieati:

do projeto de lei que a modernização da administraga do Estádio visa

assim, aixtda, 77! evitar a sua privatizagão, Merece elogios e nos

apoio o projeto do lei de autoria do nobre Vereador Dalmo Pessoal " A
•

modernização adninistrativa. de todos os bens pablicos é de mister p

a consecução dos seus objetivos oociais de forma satisfatéria. 0

nistrador doa bens pilblicos tem 	 o ED.131110 páblico de atender os .into

ressoa da comunidade, e tão umente através de uma raoderaização admi

nistrativo., ambientada nos atuais e previsíveis glf futuros anseios

comunitários é que o atendimento dar-se-á com presteza e exceléncia.

Assim, entendo clgo o IASP dove apoiar o projoto de lei apresentado,

que institui competéneia. exclusiva à Pt.mdagão Estádio Municipal I=

Paulo Matado de CArvalho para a cOrrirti  atração das atividades polies

portivas e eventos que nele se desenvolvam. Faço, contudo/C, um repa

no texto do projeto do lei,. Segundo o projeto de lei o artigo 4P, i

ciso I -"constituir-se-4 renda, da Pundagão a arrecrdnão proveniente

das atividades e eventos ali INIZarealizados" *- 	 verdade*, •entret

to, quando a utilização do Est-édio se der sob a promoção de um agente

ou entidade do direito privado, a arrecadagão do evento pertenterá. ao

agente promotor, cabaado à Pundação tão comente-o valor res-pectivo d

CÓD. 0597
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locação do espaço; assim, ontando deva ser alterada a redação dada

ao inciso I do artigo 42 do projeto de lei, para constar: " 4 2 ., Co

titaem rendas da Fundação: I) a =a arrecadação proveniente das ati

dados e eventos realizados sob sua promoção, bem como o valor da coa.

traprestação contratada pelo uso do espaço com agente promotor ou.

reeponsável pelas atividades de eventos realizados no Estádio Municip
Sendo o

Paulo Machado de Carvalho, =E que me competia opinar, Márcia R

gira Machado Miará, Conselheira,",

Então este é o oficio do IABP que iremos apreciar na diz=

são do projeto, ee couber até um substitutivo ele será, feito, bem c

co surgir alguma outra idéia, alguma outra sugestão que permita valo

zar o projeto e nelhorà-lo, ela será de bom grado aceita*

Era isso que eu tinha a dizer, nobre Presidente Ant&tio de

Paiva Monteiro Pilho,. •

O SR, PRISTDINTE(Antanio do Mi= Paiva Monteiro Filho). IT6s

BifflommENEEffl registramos a presença da Vereadora Aldaiza Sp

1satã., Membro da Comissão, e continua aberta a palavra a quem dela qui er

fazer uso * -(pausa)-
(?)

WISE(?) Sou da AM.APIE Associação dosO SE. JOSÉ MB

Moradores e Amigos do Pacaem.ba, Perdizer o Rigien6polis« Desculpe,

e& estou querendo entender porque na entendi direito isto aqui*,'-(13

sa). Fico em divida com rola43 ao valor da conta.v.jrztação contrata

O que quer dizer isso ?

O SE, DAIVIO PMSOA É ' o artigo 42,, não ?

O SE, JOSÉ ROBERTO WISE Esato,
CÓD. 0597
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O SR, DARIO PESSOA - O senhor pode ler o artigo quarto ? Po-

de ler" por favor,

O Sitt JOSÉ ROBIRTO WISE - Constitue= rendas da Randaçãos 1)

a arrecadação proveniente das atividades e eventos ali realizados sob

a sua promo43„ bem . como o valor da contraprostação contratada polo

uso do ifflan espaço com o agente promotor ou responsafcl pelas ativi-

dades e eventos realizados no Estádio Municipal Paulo Machado de Cari.

valho,". Quer dizer, é o aluguel da Elrea ?

O SR. DAT/10 PESSOA -É, o aluguel da Etre% tudo aquilo que

for pertinente à ffinealliM arrecadaça(* ) pela ~alo

0 SN, JOSÉ ROBERTO VTISE É, isso é una coisa que nos deixa

assim lzma certa divida porque jrata hoje o Pacambu t polo que a gente

cabe, pelo que a gente tem de conhecimento * é que os alugueres cobrado:

Dão coisas totalmente 'ridículas, irriatérias, nos conta que aquela da=

rascaria paga RWO ROO por mês, uma coisa assim,

- Maso sobre eventos. não ?O SR.

Coisas do tipo !Sacado, não 6?

O SR. JOSÉ ROBIRTO VISE - Quer dizer, qual é que vai determi-

nar: bom, quanto vai ser osso.

o SR.pAIIO225224 A Fundação terá coinpetén.oia para cuidar

disso, e atõ porque depois desse estudo que foi feito pela Dandação

Gottilio Vargas * o n6a cheaszios a publicar imo, e houve una mago, Inara

discussão muito grande, no próprio meio esportivo, sobre isso, quer C-

zar, como 6 que , o Executivo diz que o Pacaem'ba dá projulzo se o es-

tudo da. GIN, coxa . os dados que estão elencadoa aqui, ou, enumerado%
CÓD. 0597
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permitiam a Pacaembu, ter atét lucro„ entende? É que O Estádio as

zos é \ alugado, por exemplo, recentemente nesse ohm: que houve lã, o

timo, dos Rolling Stones, a Vereadora Aldaíza Sposati poderia ate dar

alem esclarecimento, houve coisas l que a gente não ficou bem a par,

nés e atamos satbendo que essas cadeiras novas foram feitas em troca de

cessão de espaço, e na veriade isso não passou, pela Cansa, a gente tem

pouca informação sobre isso.: Natuxalmente que 	 érdiao. gestor, no

se uma AniGação, teria muito mais condiçães de controlar isso, de es

belecer os pre9os e. nível de mercado, poxque a tem uma observagão,

hoje ru.tebol nunca deu tanto da.nheiro, através do madreting, do noru

cbarm.sing que é feito, no entanto o Artebol nunca esteve tão pobre, e

às vezes algumas coisas que passam pela Imprensa e que chegam op inC

pública nem compre dão a realidades n794 é ?

meeememegfflpfflemmineemigeff~~.~
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hojer.por exemplo, que a seleção brasileira está jogando por

um milhão de reais, somando tudo aquilo, que é pago. No entanto, o

que passa, é :que a'beleção é obrágada a jogar cada vez mais e nem sem.

pre o faturemanto é condizente com aquilo que ela faz e com prestigio

que ela tem. Então, acho que una fundação vai ter condiçaee,,natural.

mente de estabelecer preço no mercado, fiscalizar, e naturalmente fazer

com que na se tenha mais esse problema do Pacasábu, que é um eetádio

de referancia, e . está ai esquecia:), só agora que ele começa a tomar

alguma mudança.

A SRA .AIDAíZA SPOSATI, — Queria de inicio cumprimen-

tar a Iniciativa do Vereador Dalmo Pessoa, o principalmente„ acho que

caberia uma reflexão nossa em termos de até onde nós conseguimos contra,.

por, enquanto comissão, eosa alternativa da. lUndação 1). alternativa da

cessão do estádio par 40 ano o. Nó a entendemos que a alternativa da fun

ça é uma alternativa que preserva o patrimônio, ainda que cdbque uma

outra forma mais ágil, enquanto mescla a presença de rpm repreeentantes

pdblicea, diretamente da adminietração, com uma outra forma de gestão,

talvez, que possa Gordo conselho de curadores, que poderia estaccom

presença maior da sociedade civil!.

O que eu queria aqui chamar a atenção é para o se

guinte: quando áaxp dessa iniciativa do governo ! inclusive de falar da
CÓD. 0597



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

2 ANAG21 30.5.Aud.Pub.

IFolha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAr0 -------
-TAQUIGRAFIA-

----- de 19

venda do eatádio, nós chegamos por caminho s imil ar, talvez, do Vereador

reino Pessoa, a pensar numa canstituição de =fiando de geotão do Teca

bu. Pensares nesse fando para demonstrar aquilo que já foi abordado, que

M uma capacidade do Estado de conseguir atraveé de uma politica de

gestão, que seja e ptimuladora de evaatos, a preços que sejam de mercado,

de haver uma possibilidade dessa, eu diria, auto..wmanutenção do estádio.

Ao discutir osaa questão do fundo ...não seria, fandação, seria dentro

do modelo de aardnistração direta. mas tendo a capacidade de lua con.

selho gestor cum= gestão financeira, capaz de estar provendo o fanei°.

namento. O que eu faria aqai, queria até tornar muito claro, quando

está até trami*ando essa proposta de um fundo, ela não é uma proposta,

eu diria, que se confronta com a idéia da fundação, ó no sentido de ter.

moa maio alternativas diante dessa iatiativa do Executivo. Iffas co pensar

nessa alternativa do fundo ', eu penso que teria talvez alguns elementos

para acrescermos à proposta, original, alép. da sugestão da alteração do

Art.4, que seria essa idéia talvez do a, fundação poder estar recebendo

recursos procedentes de doaçães, 1.contribuiçães, legados e tatabám

ção de rendas, evidente, eventuaisvresultante de aplicação de capital,

mas o que chegamos a pensar quando discutimos o fundo, chegamos até a su

por'a hipótese de um Superávito lssor na medida que os recursos esgotado

que formem,, para msnutenção,, Pulsem incapazes de gerar alguns programas.
Côo. 0597
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ceeeo de defesa do estádio- est, sendo muito gente também no entor‘..Etr/13

E por que estaápis dizendo de programas? Parece que o movimento dos

moradores do Pacaembufs é de defesa do estádio, mas é também um movimento

de incorporação-'do estádio nas próprias condigaes do bairro. Então, o

que sugeriria, não tenho a fOrmu.la. exatamente * mas acho que poderiaro a

pensar de algum modo em ter algum inciso,. algum parég.	enessa corapo-

sição da fundação, que -desse esse grau de interelação tanto com a pre-

servagrua do esporte — eu lembro que quando discu.timoe o fundo, che

a imaginar ter alguma programa de apoio ao esportista ou coisa que o

valha? ai o Vereador Dalmo Passas tem raláito mais condigães do que eu

de ter um desenho dessas hipóteses que seriam melhores — mas de eamtx

pensar em algum quesito que vinculasse o estádio h vida da bairro*,

claro qu.a elo 4 um patrim6nio maior do que o bairro,: mau que esse pro-

no. Então * pensar em introduzir alguma parágrafo que desse também essa

relação. É 96 isto.

O SR .DADMO PESSOA – Em. relaçgú) è. proposta da Voreat

dom Aldatza Sposati,_ eu acho que 6 uma proposta interessante, que a gen

te vai avaliar? vai examinarr.até porque o projoto vai tramitar pot

outras comissaes — a de Pinançaa ', de Atividade Econemica — na

te que quando chegar para pauta k a gente pode fazer um substitutivo mais

amplo cincorporando as idéian,que a gente vai esgotarlessa discussão no

CÓD. 0597
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sentido de aprimorar ainda mais o projeto. Obrigado.

O SR. Militei° MIA -Queria parabenizar o Vereador

Dal= ressoa e'regietrar que a iniciativa dele co revela extremamente o !•r

tuna porque tinham ahá meãos a noticia da Intenção do Executivo de pra .•r

a privatização do está.dio do Pacaembu, isso arrefeceu k a qu.estão do Pac.

embu ficou adormecida e agora recentemente tivemos noticiário de que o

Executivo estaria preparando um projeto de lei no sentido de que fosse

feita a concluas:Zn do estádio a particular, e também por esse notici ...' •

com a possibilidade de alteração bastante profundas nas características • •

Pacaembl, porque t empre segundo o noticiário, para a concestaa, o interea.

Gado, aquéle que fosco beneficiário da concessão estaria obrigado a are.

lizar o mínimo de dois eapetá.culos fu.tebolísticos por mis) apenas dois.

Evidentemente,. o Pacabmbu realizando doia jogos do futebol por mes,pas..

ria a ser um centro de eventos que eventualmente, ocaaionalnente, tanto"-

faria jogos de futebol, mas deixaria de ser um eetádio de futebol, pa..

ria a ser uma central de grandes eventos de massa, e orientado, gerido s.

gundo a lógica da rentabilidade comercialk empresarial, porque certament.

alteraria muito as características atuais do Pacaembu.. Então, seria leva.

o empreendedor que estivesse com o Pacaembu.e, a promover grandes eventos

musicais, artísticos, religiosos, poli-esportivo,;. sempre com o objetivo

(2a máximaa utilização do local, da Tgyirt/r).. rentabilidade,.
CÓD. 0597
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Aproveito a oportunidade para argumentar para o Vereador AntSnio Paiva,

que á uma pessoa sensível, t que isso teria duna implicaçaes graves: a

primeira seria 'cobre o bairro do Pacaembu, que é um bal.= tombado, um

pulmão verde da área centra - da cidade; tombado por mas características

ambientais,. de um bairro residencial, com =a paisagem, um desenho, uma

volumetria. E o Pacaembu modificado, o estádio transformado no centro de

eventos de massa, se tomaria um grande pólo irradiador de t:Cáfego e de

atividades comuroiain que °emproa se desenvolsrom ao redor de um centro

de eventoe de massa. Além disso, eEsa os jogos de futebol que têm uma d

ção limitada e criam um movimento de tráfego de pedestres durante um p.

rodo delimitado de teppot o período anterior ao jogo e o posterior ao

jogo. O jogo dura duas horas aproximadamente ', enfao'	 um período mais

curto. E os jogos de futebol se dão no contrafluxo do movimento da ati

dado econ8micat 4à, noite e finais do semana. En.tão, também isso tom uma

interferência moderada nas características do baixou. É diferente de

1700i ter ali uma grande centro de eventos, de duração maio longa; esses

shous de rock, outros artístico°, eventos religiosos, festivais, conven-

çaera,, com duração longa, o que seria una imaltiplicação do número do even-

tos, mas eventos com duração, com uma capacidade de geração de novire

tação de reicullos e de pedeolzrea", de provocar comércio ambulante ao re-

dor, provocar o surgimento do comércio complementar ao redor, que seria

CÓD. 0597
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um fator de alteração radical das carcaterleticte do bairro. Certamente

que ele deixaria de ter as características de um barro reeidenoical,

que é boje, que - o levou a que fosse tombado.

O segundo argumento, que a iniciativa do Vereador

preserva também é que o Pacaenbu é visto como um monumento do futebol.

Ele é o registro de memória de eventos raemeráveie na história do fute.

boi paulista e brasileiro. Então, é como co fosca um museu vivo. A idéia

mais moderna de masca, iinclusive, é o museu vivo. Ele é um museu m

vivo do futebol e também de outros eventos cívicos que l ocorreram, E

ele é um patrimSnio de todas as torcidas. Eu sou corintiano, man acho

que seria mi equívoco que um clube se tornasse o proprietário * ou gestor

de um estádio que pertence a todas as torcidas, pertence aos palneirense

aos santistas, a todo% porque ele co tornou patri.M8nio do futebol pau-

lista,_ de todas as dsoroidae e seria um grave equívoco quebrar essas caap

terletioae que dizem repeito % memória, é. cultura futebolistica da

idade. E o futebol,., por sua vez tem uma presença. fundamental *a f0221119.~

ao cultural d.o povo brasileiro e paulintano. Entb."o t a esse outro elerzent•

-agenciai. que é a preservação dele CO/33 estãdio de futebol ligado a

•do significado que o futebol tem para o povo paulista, paulistano e

•rasileiro.,

Ra 'tão,,, a proposta do Vereador Dalmo pessoa tende

CÕD. 0597
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trio é de que - o .Pacaemba dá preáulzo. Já há. estudos independentes, de

técnicos, ligadOs-à Fundação Getúlio Vargas, que indicam que comuna

geetão adequada o PacaeMbá.é - perfeltamente autosustentável e pode até

ter um resultado econamica..financeiraa,com a fundaçao, porque do jeito

que é boja o PacaaMbu, as receitas do Pacaeriba vão piamo tesouro, há.

então essa caracterietica que é normal nos órgãoe geridos pala Affir114Ed4

direta am que, na medida qm que todo produto dandalo que podem pra^

poreianar financeiramente vai para para o caixa geral do tesouro, isso

desorganizar até o controle de qual o resultado daquela entidade. no é

uma fundação, ela não sé tem maio flexibilidade para a politica de pes-

soal, para a politica de pessoal, para decidias admini,strativas, mas

ala permitiria à fundação também essa autonomia de gestão financeira,

o que seria= estimulo,e um. teste para essa possibilidade, que é verda-

deira, de o PacaeMbu ser Rim autoeustentável, de o Pacaembu poder , reinve:

tir os resultados financeiros de uma boa gestão =ma melhoria, numa co.

servação adequada, daquilo que é um patrimanio da Cidade.

Elmo
Ea acho que na preocup4o da VereadoraAlap 4 m, do

Pessoa, outroe indecisa% pudéssemoe refletir cobre a questão do co.

Belho da undação e dele leu incluir n representantesno apenae represtantes da sacie.

ade civil paulistana, porque ele pertence h Cidade como um todo, mas

9

•
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dentro dessa representação da. sociedade civil, elevar em conta também

a comunidade ao redor do estádio que frequenta o centro poliesportivoi

que deveria talvez ser contemplada com uma participação especial para

poder,._ Inclutive $, na gestão do estádio, sob a forma de fundação, cont

piar também as necessidades, os interesses as demandas do entorno l, que

o pessoal que hoje está na linha de frrcate da defesa do Pacaerfba.,

'Eu parabenizo,• acho que é una iniciativa muito q3o

tuna	 141,,	 IV •
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pela evolução dos acontecimentos, e estarei, como Presidente da Comissão

do Educação, na qual o Vereador Dalno Pessoa tez acento tambez, empenha-

do na melhor tramitação desse projeto, no seu eventual aperfeiçoamento,

Eu pediria licença ao Vereador DO/220 Pessoa, tenho um outro

compromisso, ate vou chegar atrasado; mas fiz qu.estão de vir cumprimentá

lo e de parahenizá-lo e 'estar declarando o meu apoio ao projeto.

111	 O SELDAr10 PESSOA Obrigado VEJECEAdor 2.1auzioio Paria.

Em relação aquilo, a sua preocupação em função do que ao valeu

lou pela imprenea de que o Eetádio stS poderia ser usado para futebol em

duas datas, ou duas vezes, no mese eu acho que essa colocação feita pelo

Secretário PAulo Richeter, não encontra sunt- entação na le&l.ca e por ale

razaes. Primeiro, porque hoje o futebd1 cota muito sedimentado na ai-

dia.Hoje nee tonos as telovisaee tranamitindo diretamente, ou gravando

nteiposn , mais televisaea vão entrar na transatiseão de futebol e nes te-.

oo as TVG a cabo e as TU por assinatura principalmente. E naturalmente

voei) vai precisar de °atedio para fazer futebol, então, não pode lirtitar

a duas partidas. E eu acho que o Pacaembil, qualquer estádio, deado que se

ja bem cuidado seu gramado, pode comportar oito jogos por mas, sem nenhum

problema, desde que haja tu trabalho no sentido do preserv4,.1o, de trat.

o gramado, de acordo cor/ as técnicas modernas que já existem por aí.

Ao mesmo tempo que a gente fa2a isso do Pacaembil, eu queria ci

ter ma exemplo. Está aqui o Dr•Remil Libut(?), que representa o Preeident

• o Palmeiras, láu3taphá Contjarce ilazup(?), quando o Executivo fala que e

P acaembila inviztvel, que ' dá prejuízo, o Palmeiras vai fazer ua investime.

to da ordem de 40 a 50 mi1h5es de A:Vilares para cobrir o seu estádio, vai

er ia otimização * uso maior, dentro da filosofia da diretoria. Ela acha
CÓD. 0597
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tia inem a nivel ao prego de mercado. POD ser =alio perfeitamente,EZEL111

que pode o deve fazer eventos lá dentro, Será um cotádio coberto, can--

amos° ao metrô, quer dizer, quem chegar ao estádio não vai tomar chuva

nan sol, é um projeto audacioso, que envolve recursos da ordem de 40 a

50 nilhZes do délaree, estimativa feita inicialmente * E a iniciativa pró

veda foi chamada para esse projeto. Então, mia não abominamoo a iniciati

va privada, ela é vital, importante, na nodida em que poma claro recurso

que pernita a utilização e que todos acabai tendo a sua participação; a

comunidade, o clube e aquele que investiu recurso. Porque quando ee falou,

por exemplo, na questão da venda do Pacaanbil, un doe argumentou do Sr.

Paulo RIcul2R, pamaxngbrde idéia, á que o Pacaembá não tem bem= escritu

ra, porquo era uma área da ncitr, quando foi feito o loteanonto, uma ár.o.

a do Estado, a PREfeitura fez o estádio e an tempoque quioesse vender pa •

ra alguém, por isso é que falou-se agora na permisoão, nEo se poderia dar -

escritura porque no existe. E o Pacaadbá tem condiOes dessa otirrtnação

de uno, gerando receitas e recursos. Porquehoje quando você quer fazer ima-.

evento esportiim, que demando alojamento de delegação, você não pode mais

otar en hotel, porque o prego é proibitivo. 0 que temos boje em matéria

do alojamento é o Pacaenbá, que deveria par otimizado para as delegaçõeo,

com receita, o DEP, e o Ginásio do IBIRAPUER4 nada maio. Então', ecoe uno,

cano alojamento, também não é feito dentro do parantros tritsdarta comerei

ceria . uma alternativa anais de receita,

Quanto a questão do estádio, não vejo como posso prosperar es

lioptl,n06, ::ta do Executivo, ate porque o Morinabi está fechado, Hoje, senão no

na Polha, em um dos jornais, diz que e6 vai ser reaberto an janei-

, eu estou duvidando, porque pelas informaçaes que tenho omobre o Morun
CÓD. 0597
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bi t, e que houve uma afetação da estrutura, o são 72, e a inforaação que

gente tem é que aquilo vai ser preciso "cintar" tudo, isso não vai ficar

pronto até janeiro. Até porque a &tire informação que obtive, sábado a

tarde no Juventus, conversando com gente que entende, é que o custo da re

paração do Moruabi hoje eat& orçado em 57 nilhães de reais, é aquilo que

o Palmeiras vai gastar, ou quase isso, para cobrir o seu estádio, adequa-

i°, já que o raimeiraa comprou as cama ao redor para ampliar. Acho que é

invilivel boje, o MOrumbi, nessa promessa de te-lo ea condiçães dea janei-

ro, e o futebol ao Rio caiu muito q,mndo teve de fechar o Maraczniii, e fa.

zer uma reforma geral, estrutura/. Então, o futebol vai ficar soa esLádio

Esse 6 ura argumento que vai non peratir até ter essa posição sobre o pro

jato da fundação %maio do que isso, com a. utilização por dois domingos,

vamos ficar cem estádio em SãoPaulo, porque o Corinthians tom suas limita

Oen, o estádio 6 para 17 mil pagantes, 19 mil no máximo, por razoa de

segurança; o Canina é 25, quando muito 28; nés temos o Morumbi l que es.

tá fechado e o Pacaedtra, Base estádio que foi construido pelo Governo do

Estado, no Ibirapuera, arrancar as traves, e seria o estádio alternativo

para a cidade em eventos esportivos de menor importância, de iaportancia

'dia. No entanto, não é utilizado, foi gasto recurso páblico e aquilo eu

tá, fechado.. Ai dm temos o Estádio da USP, que eu acho que deveria haver

ua enteddimento da Federação, para dotar de iluminação e ser utilizado

tadb&a, porque ali é um estádio maramilhow. Da acredito, então, que es.-.

Ele idéia, essa proposta de utilização sé para dois jogos, e fazer daqui

lo palco de Chatas possa prosperar. Até porque tenho certeza que os clubes

vão acabar reagindo, porque coa o campeonato na outra fase, e coza os bogo

do campeonato nacional, nés vamos precisar de estádios que tenhmm. no rrini 

•
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ii:mo do estádios que tenham 40 mil lugaree disponíveis. O Morumbi não tem

isso hoje e ele não vai ficar pronto agora, at-éporquo esse valor cio 57

ii

Zoe de reais é muito dinheiro, e não vo jo como o São Paulo possa faze

isso sozinho. Se o Palmeiras está se valendo, procurando apoioda iniciati

va privada, imagina o ao Paulo que terá que procurar o mesmo caminho di

ante do momento que vivemos de dificuldade no pais, por força de uma seri

de dificuldades que estrio acontecendo, que não cabo aqui discutir.

Acho Sr, Mansur(?) que saa preocu.pação é justa rias a gente con

trargulaenta com esses fatos, no sentido de que reaimente zula vamos ter co

diçaes do penaitir isso, =amo que venha, vai ser duscutido, vai passar

por aqui, a utilização se do estádio por dual) dataS ao nas. È preciso uti ...

zá-lo adequadmento e o que tiver lá de diopomi'bilidade para gorar reatar-

soe, sor utilizado tozabém. É Uso ai,

O SRAUITOITIO DE PAIVA MONTERIRO PILHO, - Deixamos aberta a pala

vra a . quem quiser usá-la. Convido, antes, a nobre VEREADORA Alan.i za S pos:

ti para assumir a Preeidancia, peço desculpas aos presentes, ao nobre Ve

reacior Dalmo Pessoa, a quem cumprimento pela ideia levável, cia preservar .

teatro esportivo da cidade de São Paulo, Obrigado

O SR.DAMO PESSOA -( apartea fora do microfone). Eu acho que

é justo, claro que ele quer o estádio, agora dentro de regras. O Palmeiras

vai fazerl lá ma cidade no Parque Antártica,

A SRA.ALDAIZA SPOSATI - Dando prosoeguimento, passo a palavra

e peço sua identificação,

O SR.GITARERTO MATE - Do Pacaccabá, da Associaçã.o de Amigos ao

Pacaemini. No caso da criação de uma fundação, todas as receitas ter/ a do

tação orçamentária do Município, o depois todas as receitas provenientes

regina,
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dos eventos e outros recursoe. No caso da criaçãe de uma fundação, todoz

esse (Unheiro que Chega ao ESTADIO :DO Pacaembá fica dentro da fundação?

O SR.DAILIO PESSOA. Cano é que funciona a Pundaçãe Padre Anchi.

ta? O Governo destina o recurso e ela administra e essa é a proposta da

criação do fundo. Da acho que 6 uma alternativa válida porque o recurso

gerado tem de ficar no estádio lporque o grande problema é que hoje tez

receita, vai para caixa da Secretaria da Fazendo Municipal, e não volta e

o estádio não tom recurso, acaba ficando no abandono.

O SE.GMIERTO MATE — Sim, mas a minha pergunta: os jornais pu.

blicaram uma grande crise, exatamente na TV Cultura, que é gerenciada pe

la Fundação Padre Anchleta. Da% a TV Cultura é diferente do estádio do

ramo:tubi: porque não tem os recursos que o estádio teria dos eventos. Ele

faz captação fora, cem apoio cultural, que A é, na verdade, un patrocínio

disfarçado, que entra dinheiro na fundação. Os jornais publicaram grand-

memte a demiesão em nassa de Azncionários da TVgCultura. Pergunto: no mo.

manto que é transformado o estádio numa fundação, até que ponta tua crise

do UUniclpio, afeta uma fundação como essa?

O SR•DA.M0 PESSOA — Bom, o orçamento 6 discutido aqui a part

de setembro, na Camara, então a verba, do estádio vem embutida na rubrica

da Secretaria de Esportes, vai ter de cor uma destina& especifica, In

montante "x! de recursos, e aí a fundação vai tarde gerar receitas. Por

que todo mundo quero Paeaenbil. Na sanana passada me ligou eu empreéario,

Marques(?), esportista, dizendo: paga vida, cano 6 que a gente vai faze

Eu disse: olha, a fUndação vai estabelecer os critérios e os paranetros.

Aquele que oferecer a melhor proposta, vai ter o seu espaço para expio -

o marketing esportivo, a publicidade e tudo mais. Vai ter receita. SO pa

•

•
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ra ter' uma id6ia, ou estive na Copa América, eia 92, no Chile, uma empreià

que é do São Paulo, que tinha o direito da exploração da publicidade es

tática e ela vendia a publicidade, claro que ali ora te/evicao para LIZ MI'

rica do Sul, para a Europa também, a 150 mil dólares por jogo, E isso a...

nietrado em valores de mercado, 6 ta receita inesgotável, vai torre .

co sin. Eu acredito nisso o tennuita gene interessada, tom Emita gente

que wer..Agora, o que tomos do fazer? A Fundação te= de estabelcer os me

caninos de uso, de exploração, pata que no haja desvirtuamento, coa o

caso que foi citado aqui, que a churrascaria, o restaurante, paga 80 re-

ais, 50 raias, sei lá.

O SR.gilberto mate -. Entãe ASA 6 uma fundação tipo InAre Anchi.

ta?

O SWAILIO PESSOA Não 6, ou citei aqui, citei 0M210 exemplo

porque ela teia recurso do Estado, como o Pacaenbtia vai ter de ter outro

recurso no orçamento, que vai permitir à Câmara discutir, a Câmara votar,

alterar, se for o caso, e ai a captação de recurso da inciativa privada.

O SR.G.LuzliTO LIA= -Unta, todo Ainbeiro que vem, de fora, que

6 gorado pelo próprio estádio, permeneco no estádio?

O SR.DAMO PESSOA Exato.

O SR.GILBERTO HA	 uma fundação fundo? Una fundação com

fundos?

O SR.DAIZIO PESSOA -. Exatamente, para que ela nãe seja dependen

te do Executivo e o Executivo detwrmitla depois o que ele quer fazer. Entã

£16 existe independância coza independância financeira, econâmica, o resto

6 sonho,. porque o Executivo teu poder e caneta, e poder e caneta determi-

nan.Sorá que o Executivo nãe levou o Pacaantá a essa eituação justamente

•

•
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para zizotartaxpwocetw~ privatiztl,r1o, para vende-lo, para fazer ou

tra coisa a mais? Ser& que isso não foi una coisa pré-deterninada? Da ou

tra vez que eu passei aqui, eu fiz um projeto de lei que acabou sondo ve

tado pelo Exenutivo no sentido de que as receitas do Pacaembli ficassem no

estádio, m Secretaria e que tivesse vida pfopria. Porque, às vezes, de-

pois de um jogo o estádio ficava sujo, não tinha limpeza porque não havia

verba, não tinha empresa contratada, não tinha. funcionário o dependia da

Administração Regional da Lapa para fazer a limpeza. Um absurdo isso.

O SR•GILBEIWO LIÃTE - Até que ponto e limite, por, exemplo, una

fundação de ordem pública, não privada, pode ter indepandôncia diante do

poder Exeutivo?

O MUDAI/TO PESSOA - Ela terá Iza. conselho diretor eleito o vai

ter autoridade para isso e co o conselho não funcionar, é claro, vai ser

iftodificado, mudado,

O SR•GrLi3E1U0 !IATE - Quem muda esse conselho?

O SR.DArtIO PESSOA - Sim, da vamos wii88~~Nimiffiffffe

USD. 0597
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discutir oestabelecer através da regultimentação da lei. Vamos sugerir ao ]co

tivo, zbuato porque a regulamentação da lei 6 dele, Executivo.

o SR. 	 - E, ate que ponto, (=loco estomacais

líticas, no= exemplo de uma Prefeitura atingem, podem atingir uma

fundação como essa, que publica.

O SR. 	 - Eu. posso garantir ao senhor que o Pac,

bu. bem, administrado vai depender pouco de recursos nunicipaio. Estou

dando usa exemplo concreto. Está certo que foi izaa copa sul-cmericana

de futebol, mas uma placa de publicidade sor vendida a 150 mil da;

res por jogo - claro que não vai ser isso aqui, está certo - acho

que não' vai depender nem do Executivo. O que neo queremos evitar 6 • e

o Pacaamba, de reponto, seja objeto de transfertIncia do uma empresa

nacional, multinacional, e o seu uoo cor desvirtuado, porqque hoje

estamos em uma onda de privatização, vamos privatizar tudo. 1.5.3.ito

vamos privatizar - o ptou no louvando aqui de uri artigo escrito pelo

eana=2:drix Mauro Santaiana, vamos privatizar a Vale do Rio Doce. O

lor está arbitrado em 16 bilhãeo de d6lares. Ora, s6 de reservas de

minerios, na temos 250 bilhZeo de dOlared E vamos tranaferir ice.?

Isso dariapara pagar a nom:na divida externa, a nOssa dívidaa inte •

hoje em torno de 70 bilhiSes de reais e cobraria dinhoiro ainda para

alavancar a economia do paro. Vamos privatizar, por exemplo, o sista

na Eletrobrás. Quanto valem as nossas usinas? 250 bilhãeo de dares

no rfnitio? Vamos dar isco de graça? É preciso que a sociedade tenha

conoditmela disso e aprofunde a discuoda"o, porque hoje o que IA 6 um

bombardeio: precisa priva.tizarl É claro que hti xidistorçães em muita

coisa É isso precisa ser corrigido, nas tambem nao podemos ontregar
CÓD. 0597
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degra,ça.! E hoje há =a tendância .de se entregar tudo do graaça. Vamo.

privatiziár, a Argentina privatizou, a Tatcher privatizou, e o que ao' •

teceu naa Inglaterra? Eu. acho que a iniciativa privada 6 bem-vinda,

é important% ocirque voa, não pode entregar de graça, precioaa haver

uma parceria realmente empresarial, que permita voe% ter um recurso

para investimento, fazer uso do bem público, em consonância com o •

te-recue da comunidade, e que isso beneficie a todos, a quem põe o •

nheiro e a quem vai deogrutaar e qua a cidade e o Estado não percam.

A SRA .AIIDAIZA SPOSITI — Eu. queria faazer um comentário q •

to a essa preocupaçãrs . do Gilberto Mattei que 6 a seguinte: talvez w.

diferença é que a Fundação Padre Anchieta, o twacionamento dela dep.

de dos prhrios funcionários, No 'asso da Fundação Estádio Paulo Mac..

do de Carvalho, é ' ina espaço a ser gerido, ela não precisa ter um pe.

coal pxgprio para executar as atividades que ali serão deselapenlvtdas.

É una proposta muito mais de ter um ceren.ciamento, realmente um con-

celho gestor que saiba criar uma ativação . do que ela ter Amai°

prOpitos, porque as atividades não são desempenhadas pelos preiprios

tancionários, mas pelos seus usuários. Acho que isso, guardada uma

diferença, no caso a gente pensa, não, vai ser nandado via catingente

embora, vai ser deattivado, porque o que tem ali é o equipamento e o

que o ativa é o usuáario, ou os eventos ali praticados. Então, isso

nos deixa um pouco Main tranquilo do ponto do vista que a mutação

de um governo para outra na pode ser grande por conta de que 6 o

que vai deteminar, emboraa tambén possa existir. Mas, talvez merece

se, acho que diante dessa abertura que o préprio Vereador Dal= Pese a

coloca, e ate sugest3es e um quesito mais, como fez, inclusive, a

CÓD. 059PrO'prio Instituto doa Advogados de b1k kiau.i.o, como fez uma sugestão,
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eu acho que também se houver alguma sugestão que dê um gt.an de tran-

quilidade Maior áquelea que víli'a .`estar uganao, acho que é ma.,. ents a-

di do Vereador Dal= Pessoa que hã essa possibilidade. É por isso me.

mo que se faz uma audAiónciaa pablica, para a gente estar diacutindo
•	 •

ver de que medo pode ser feito e ir aperfeiçoando a proposta.

O SR. DAl210 PESSOA - Queria sé fazer uma colocação na cate

ra do que o companheiro colocou. 17uma das conversas - e estou fazeni

aqui revelaçães - que a diretoria do Corinthians teve com o Sr. Paulo

Roberto Richter, que 4 o Secretário de Illanejamento, ele estimou um

valor dessa permissão onerosa em 5 milhaes de Mares:, por ano e o Co-

rinthians não achou muito não. Claro, que vai regatear para ser por

menos, se houver essa possibilidade deles obterem essa permicsê.̀o. En-

tão, vejam que a coisa é bem ampla, acho que na hora em que a inicia-

tiva privada vier colaborar, contribuir dentro de mecanismo e, de defe.-

do paatrimOnio, sem que isso seja um pauto para o lucro selvagem, nui

ta gente vai querer participar e não vejo como aa ftnadaçã.o terá probl.

mas mese contexto de participação da iniciativa privada =Marte me,.

canismoa que'nao desvirtuem seu uso e "nik ) causem problemnn populaç'.?.,

do entorno.

A SRA. LILIATIA G.AMBINI  - Paço parte da comisaão executiva

da Asaociação de Moradores de Pacaembut-Perdizes-HigimiSpolia e vou.

voltar um pouco porque quero lhe fazer um podido. É em relação ao uso

mesmo do estádio, confo-	já foi dito pelo Vereador Mauricio Paria,

essa tombem é a nossa preocupa/34o, -porque a associação, teia como neta

principal a defesa da que/idade de vida desses três bairrea.- Data°,

esse us, do estádio * segundo o que foi passado pela aprensa, que se

CÓD. 0597
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riam 2 vezes por mZs utilizado para futebol, para nós é preocupante.

Então, -qUeria lhe pedir, se posaível l colocar dentro do seu projeto

ur: artigo que detemminasoe esse uío para atividades esportivas, que

é a. principal funçãO do Eetádio Municipal do Pacaembu, servir para
•

atividades 'eeportivas. E esses eventos,digamos, paralelos, clar que

eles São geradores de finanças para a, fUndação, que também existias...,

masque também fossataregaInmentadoe. Então, at6 . poderia se inverter

a coisaa, não 2 vezes /ornas para futebol e eventualmente o rostaan,e

para o resto; seria o contrário, porque uma vez que o projeto de lei

passa, a gente 'sabe, passou, estápassado, e se não constar isso,

não sei, tenho muito nedo que depois esse uso seja deturpado, venha

a ternolto pouco futebor't muito° eventos de rock, digamos, e isso

realmente para mie preocupa, porque aLseria umas deturpação net=

do baairro e do uno do Estádio Municipal do Facaambu.4 Acho quo se is-

so saiu na imprensa, foi pinado de algum lugar. Não sei $e onde, •

parará() preocupa. Gostariaa de lho pedir, se possível, acrescentar

isso para que ficasse sanranmentado e nós ficácsemoa coagulados..

O SR. DALMO, RESSOA ,- Eu acho que o nosso prjeto zra no incl..

I já define bem: adminiatrar as atividades poli-esportivas no mano

ocupado pelas dependencias do estádio.. Essa colocação da senhom mo

perece justa e é a, vontade do Secretário do Planejamento, do Executi-

vo, no caso, de passar aqui pela Câmara, dessa permiasão onerosa.

Agora, cabe o. nZol nosso projeto, estabelecer necaniamoe do barrar,

e desvirtuamento do estádio. Agora, quanto no noss3 projeto, 'é bem

claro: administrar as atividades poli-esportivae e o espaço ocupado

pelas depenanciaao do eatádio. Isco está'ben

e

CÓD. 0597
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A SRA. IMANA GAILTBINI Ent& certo, mau depois que surgiu

essa coisa na imprensaa de duas vezes por ate, não sei de onde veio

isso, ficamos pre,cupadon.

O SR. DALUD =SOA - São os lobbies que existem, até dentro

da inDrensa. Seu jormalintal rol como é iam.

14. SRA. MIJARA. GATIBINI . Se isso estivar em ma artigo de seu

projeto de lei, então fica ponto passivo. 11inoáa2ai contestar.

. Xo momento em que constar o nínero, naO $R.

verdade estmdprendondo todas ao coisan, porque realmente é muito mais,

interessante que	 sejam realizados vãríos jogos ao futebol eo que un

evento religioso ou rock nild porque perturba roto mais. Man o que

acontece é o seguinte: na verdade, quando o estai° do Pacaaàba foi

construido, h& 55 anos, aquilo eraumavérzea. Hoje em dia, aquilo

oot& tumultuado. Entialxmlpio, co agente colocasse a cabeça para a

funcionar, aquilo não poderia nem mais arietir no lugar ca quo estt,

nem para futebol, =para nada. Muno era para ner um parque ocolé

gico. Tem que parar para Jaz: pensar, tem, rum./. cidade tumultuada como

São Paulo, com o trãnsito que tem, com o nível de poluição ambiental,

é uma coice. borraram. Quer dizer, 4 uma cidade que não tínbn de ter

um entldio dentro de em est&mago, porque aquilo curti. no estônoso do

centro de São Paulo, que t aquele vale. So a gente para para pensar

dois segundos, não era para ter entédio de futebol mais mula= para

nenhan evento. Claramente é isso. Agora, o monumento está lã - conside-

ramos que aquilo é =monumento, não o5 arquiteta:Lixo, mas do futebol,

o representativo da eidado, que não tua quase monumento nenhum. Tudo

• zi g i 	 3 34.• *g 3	 n •	 to• fez	 • 3	 3;3	 •	 • 1 Z	 11 4111	 • 't	.3	 tke •	 ,p	 e 3	 r•
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8 jogos de futebol por mos, o que ja acho an ultimar° absurdo - no qu

hoje em dia não haja processos técnicos de recuperar uma grama. Por

exenplo, um.sihow de rock, aquele shos dos Rolling Stonea fechou o e

tádio por 40 dias porque danificou absolutamente, não obsta te as pl

(mo, E um jogo de futebol bem jogado, vrinsio não tez uma iramdação d

chuva horrorosa, danifica muito menos. "Acontece que 8 jogos de futeb.- 1

jáa muito mais do que O préprio bairro e aquele pedaço da cidade

porta, para não falar CM um show de rock. Eventualztente, qualquer

moro que entrar num projeto, c.) um comprometimento. Lá • um Lugar...

O SR. DA1110 PESSOA - S um =monto, não disse colocar mino a

disse am tese,

O SR. G MI Por .exemplo, 2 negaeventos em um mOs,1131113TC

nata o reato, Ia è qualidade de vida. Hoje em dia, coa a quautidad

de jogos do futebol que está tendo, houve emana coa 3 jogos de fato

boi. (aparte). Mas anos atrás a Cidade era outra, a Cidade toda era

outra. Quanto a Cidade do multiplicou em minero de pessoas e autonO

veia? E todo ° os autroo problemas, pobreza, laarginalidade nesse temp

todo?

A SRA, ALDAIZA SPOSATI - Alguém mais?

O SR. DAIIMO PESSOA ." Bom, eu não, coutaria de ter um estáadi

e minha aportaa, nen'reira que sei que dá muito traba.lho, mau a cia4o

cresceu, a estádio já estava lá, a Cidade 6 que se agregou a ele. T

não podenoa fechar o esté.dio, teremos dempr°' go no futebol, porque

as; o jogador que joga, a estrutura do futebol, do eatáadio ' 6 muito

grande, o treinaador, o funcionário do clube, há todo um complexo. d.1

fechaar o estádio, mas o desemprego vai estar aqui e vamos perder es

CÓD. 0597
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praça, o /floreado, porque o futebol hoje eaté, inserido no contanto do

paia e é um fator do cultura também, não é?

A SIRA .rAILDAIZA SPOS/LTIF Eto, con isso nda encerrozoa ecta

audróncia. Quero dizer que cota audiênciaa não é reginentaln.ento naco

séria no caaso deaso projeto, Poi de vontade do Vereador Dal= Pesco

realizar cota audiência para poasiblitar Laait3 debate. Estava, Inc.,.

voe mareada para outra dataa e sei que vérias pessoas,

4111~earrepi.

CÓD. 0597
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representantes dos moradores estiveram, mas dado un dia extraor

zdrio aqui na Camara de votação, néis não pudemos realizar e ela

ficou transferida para a data de boje. Eu. quero entender, eu não

sei, Vereador Dalmo Pessoa, que esse projeto pode então continuar

a sua tramitação na Comia "são de Política Urbana e passar já. para

a comissão em seguida, que seria de educação ou de Administração

Pxi.blica para ele ter a continuidade,

O Sai,DALMD PESSOA = De Atividade Econamica tambcim,

não Z?

k Sn./ ALDAÍZA SPOSATI ri Não, não, ele está colocado

piaba a Comiasão de Aami ni  atração Pública, Educação, Cultura e

Esporte, que seria do merito,e Finançaa e Orçamento, que seria

ao final,

Ditmo pEssciA = Eu. queria 136 fazer mais uni

adendo, que a Voreadora. Aldaíza, Presidenta fez, que , este projeto

não necessitava de audittnaia pUlicat NCis pedimos •audiBncia

blica, discutimos isso, para. esgotar o -assunto .na medida do possí.

CÓD. 0597
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Arnaldo g adeira um debate sobre o Pacaembu.. E aqui estiveram

reprezientantee do Movimento, de voam,. tivemos a presença de

dirigentes de .clubes, veio gente do Palmeiras, do Oorinthias,

do So Paulo, da Federação Paulista de Futebol, trouxe tambeza

jogadoree. 'que .usam o esttatio, que competiam também, para eles

manifestarem suas opiniZes, veio inclusive um repreeentgante

do 'Sindicato dos Jogadores Profissionais do Estado de São Paulo,

o Sindicato ded Arbitros do Estado de São Paulo, o Sindicato dos

Treinadores Quer dizer então que foi uma abertura muito boa.

Quer dizer, cada um manifestou a [sua opiniáo" , porque muito fá-

cil para a gente chegar numa mesa, fazer o projeto, botar, trami-

tar	 e pronto'. Quer dizer, 2v5s tivemos essa preocupação de

esgotar a diectunão, de trazer à consideração de todos. Ainda

ontem à noite eu estava no Guapira, no Jaçanã, e o pessoal falou-

oh, amanhã tem audiência píbUcA O pessoal não veio, mas está

acompanhando e cabo o que está co passando'. Tem um projeto em

mitação nesse sentido. Eatão, eu acho que a preocupação nossa, da

Vereadora e da comissão foi no sentido de abrir • projeto à

discussão. E há augeetBes. Oficiamos a OAB, 'o Instituto doa

Advogados de São Paulo', e tal. Veio esta contribuição, eu costari

CÓD. 0597
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que viessem outras para que o projeto, quando chegasse na pauta,

tramitando por todas as comissão% ele seja a expressão, ou pelo

menos a grande parte da opinião daqueles que são ou interessados,

que são os moradores, cão oa ~os, aqueles que trabalham=

Pacaembu, a queles que então na área de eeporte l e sobretudo no

sentido de preservar a parte poliesportiva, porque dessa a gente

ao pode abrir mão de jeito nenhum. Quanto ao projeto aa si tudo

bem. EuLacho que o eatãdio será cedido a um clube quanto 'ama

utilização dentro de mecanismos, e o clube que está, mais Interes-

sado nisso Onme..se Esporta Clube Corinthians Paulista. Não se

vai fazer uma traneferbneia, nas estabelecer condiçães de uso,

permisaão dentro de mecanismo° que caberá naturalmente è. fUndam.

çãO tomar as providâncias. E não aqui estaremos vigilantes, porque

o Pacaembu ã um, patrimânio e a roforãnoia hietOrioa de São Paulo.

A SRA. AliDAIZA SPOSATI.m Então, abente dã por encerr

do os trabalhos destaeudiância, agradecendo todos os presentes,

a presença do VereadarDalmo Pessoa l e vamos então torcer para

que as coisas caminhem da melhor maneira poesível e que o Pacaam-

bu possa realmente ser da popu/ação da cidade. Obrigada. 

CÓD. 0597
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PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA-Mn-NA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PL 497/94

O PL 497/94 de autoria do nobre vereador Dalmo Pessoa institui a

Fundação Paulo Machado de Carvalho — FECAP — que deverá estar vinculada a

Administração Pública Municipal.

Essa propositura visa tornar mais dinâmica a gestão desse tradicional

estádio de esporte de modo a modernizar seu gerenciamento excluindo qualquer

possibilidade de privatização.
• Nesta Comissão, o projeto foi objeto de audiência pública em que

membros da AMAPPH, Associação dos Moradores e Amigos do Pacaembu,

Perdizes e Higienópolis, participaram. Eles levantaram a importância do estádio

para a cidade e os efeitos que eventos de grande porte, principalmente os

culturais e religiosos, causam aos moradores da região. A aglomeração de

pessoas traz o adensamento do tráfego da região, além de muitos eventos

desenrolarem-se durante a madrugada, causando transtornos aos moradores.

Além dessas questões, os moradores reforçaram a importância do estádio

como bem público de atendimento à comunidade. Ressaltaram ainda a

possibilidade de um fundo público poder ser afetado por uma futura crise do

• Município.

Muito se vem discutindo a respeito do estádio do Pacaembu,

principalmente após a proposta veiculada pela Prefeitura Municipal de São Paulo

de privatiz&lo devido aos gastos que ele traz para o orçamento público.

Sabemos porém, que os recursos provenientes das atividades realizadas no

estádio, como shows, jogos de futebol e outros eventos, não são utilizados pela

sua diretoria. Ao contrário, esse recursos são destinados à Secretaria de Finanças

do Município, que decide onde eles serão utilizados.

RELCOM
; 17-318411995
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Assim, os irrisórios aluguéis que são cobrados pela utilização do estádio

não são utilizados na sua preservação, manutenção e aprimoramento, o que

certamente traz prejuízos à sua estrutura.

No sèntido de tentar reverter essa situação, garantindo que os recursos

arrecadados das atividades realizadas no Estádio do Pacaembu sejam revertidos 	 •

para sua própria gerência, alguns projetos de lei foram apresentados na Câmara.

Além desta propositura dos vereador Dalmo Pessoa, há dois projetos de minha

autoria, o PL 476/95 e o PL 527/95, que tratam da questão dos recursos do

Estádio Dr. Paulo Machado de Carvalho.

Em busca de garantir a autonomia financeira do estádio e a participação

dos moradores em sua administração e conservá-lo no domínio do Poder Público

Municipal, devido à sua importância histórica e cultural da cidade de São Paulo,

favorável é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio-Ambiente, 2 de
agosto de 1995

(1,	 - afalgio,
ALDMIZA OSATI	 ANTONIO AIVA

RELATORA	 PRESIDENTE
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VEREADOR CHICO WHISrER
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAC PUBLICA

PRORROOACZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da matéria,

prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Comissão,

conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

•
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'A SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este	 processo	 de uma

análise mais aprofundada mas tendo expirado o prazo

regimental (art. 63 do Regimento Interno), determino, a

pedido do Senhor Relator, que este processo siga sua

tramitação normal (art. 64 do Regimento Interno):

•

VERE43ORtHICD WHITAKER

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
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COMISS2i0 DE EDUCAÇny CULTURA E ,ES-
PORTES SOBRE O PROJETO DE LEI MR497-94

De autoria do nobre Vereador Dalmo Pessoa, o
projeto visa instituir a Fundaç7ío Paulo Machado de Car-
valho, cuja finalidade seria administrar o estádio hoirj5-
nimo e divulgar as atividades nele desenvolvidas.

A 1unda0io proposta teria autonomia financeira e
administrativa.

Esse regime tornaria mais flexível o gerencia-
mento do complexo de equipamentos para esportes do Paca-
embuy tornando desnecessária sua privatizaç"ão.

A proposta merece apoio, pois uma fundaço bem
administrada poderia evitar que o esporte-espetáculo se-
ja deficitário e , mais, poderia aplicar a renda prove-
niente dos eventos associados a_esporte profissional e
de outros espetáculos para -subsidiar . a .manutenç'ão e ope-
raço dos equipamentos destinados a atividades recreati-
vas, educacionais.e , esp.ortimaS de amadores.

Favorável, pelo expr.;Sto, o . parecer.

Sala da Comisso de Educaç'ão, Cultura e Espor-

tes,. em 20/40M).
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A mif- G imarães

Pre ident da Comissão
de F ança e Orçamento

• Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para_a providencias.

puimarães-

e da Comissão
as e Orçamento
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

•

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei
n2 497/94:

12) O pró prio municipal objeto da propositura necessita
de uma Fundação para sua administração?

22) Qual a opinião do Executivo sobre o projeto?

Vicente Viscome, em 10.10.95

Relatar

Deferido

,	 A

,u- C lasuonno

'residente
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Sra. Kathya,
Oficiar ao Executivo solicitando informaçoes referentes

ao presente Projeto de Lei.

14/ 10 / 95

e

ANELA .OJDÍN ANDREON1
Chefe da Seçdo Técnico 11

• .1

Sra. Chefe,

Oficiado'conforme"despacho de V.-Sã..

/(9 / /1° ,3

KATHYA REetr4:;1	 SOUZA
Assistente Parla,menter, • •	 •

) U	 .

, juntmGo ....1 ,	 cama
documento 3r	 e pmpel Ge infOrmb00
PUbricadj sob foiha .01. • f_	 '

Em 2(4/ Ito	 /
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São Paulo, A de outubro de 1995.

UEL COLASUONNO
Presidente•

18 - OF-LE63
OFICIO N.0661/1995'

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei

. n2 497/90, de autoria do Vereador Dalmo Pessoa - que institui
a Fundação Paulo Machado de Carvalho, solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da opor tu idade para renovar a Vossa

ïExcelência os meus protestos de ?levado apreço e dis flt.a
consideração.

•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 497/90 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 56

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.
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CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,19_de  OU tithr0 de

ytW

MEMORANDO•

19/10/95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 9 661 /95 , de

, solicitando ao Executivo informaçCies referentes ao

Projeto de Lei n2497/90 , de autoriado Vereador Dalmo Pessoa.

r,fiV

Anexo:c6p1a xerográfica do PL 497/90 e do despacho da comigaiid
solicitante de fle.55

2ECEdi iLvt.'r!
20t. £47
Eliene C.	 .nhe

OficO
g.).3 abinote

-ML L

CÓD. 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IPAU_LOillIde 1955:
o funcionário-

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n e 	ti?? 	 de 13.9 11	 t-t . 1. . itO 	 1.' 5 	 (a)

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

À 'Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

E m. 44/  io  /

ANGELA BOSN ANDREONI

Chefe do Seçdo Técnico I I

CÕD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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GABINETE DO PREFEITO

L.Wg4ta

São Paulo,âí) de N)0A-A...ihK0 de 1995

Olício Á D. X. ...o	 28 Ci95 DOCREC
15-0282/1995

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ilIPLCWAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



À Douta Com' s , o de
Finanças e O çamutO

Em,  a\  ,p) / 5
MARCOS ANTPOINNIXÓNIDAS

Chefe de Seção '14. cnica 1H
Substituto
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RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N2 2 6/ 95 DAS INFORMAÇÕES •

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. n2 897/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/0674/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Manoel Maurício de Albuquerque o

Caminho Cincoenta e Dois (Cadlog 62.625-2) setor 115 -

Quadra 032 - AR/G.

2. P.L. n2 911/95 - Ofício n g 18/Leg.3/0680/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Hélio Fraga a Viela Um (Cadlog

76.543-0) setor 113 - Quadra 425 - AR/PE.

3. P.L. n2 941/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/0700/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de João de Souza Lima a Passagem

"B" (Cadlog 60.787-8) setor 110 - Quadra 462 - AR/PE.

4. P.L. n2 898/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/0675/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Mae West, a passagem sem

denominação (Cadlog 32.781-6) setor 21 - Quadra 034 -

Perdizes - AR/LA.

5. P.L. n2 912/95 - Oficio n g 18/Leg.3/0681/95 - Vereador

Mário Moda- denomina Silvio Formigoni a Rua Quarenta

(Cadlog 69.710-9) setor 308 - Quadra 019 - Jd.

Paulistano/Brasilándia - AR/FO.

6. P.L. n2 305/95 - Ofício n g 18/Leg.3/0474/95 - Vereador

Wadih Mutran - Obriga hotéis, restaurantes, bares,

lanchonetes, teatros, cinemas e seus similares,

localizados no Município de São Paulo, a possuírem

rampas, dependências e banheiros que atendam às condições
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de deficientes físicos portadores de cadeiras de rodas, e

dá outras providências.

7. P.L. n2 899/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0676/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Ana Eufrosina da Silva, a

travessa particular sem denominação (CADLOG 69.243-3)

setor 113 - quadra 039 - AR/PE.

8. P.L. n2 918/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0684/95 - Vereador

Arselino Tatto - denomina Adão Glasser Bueno a atual

estrada municipal, localizada no Bairro da Colônia -

Parelheiros - Regional Capela do Socorro.

9. P.L. n2 945/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0694/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Henrique Foreis Domingues, a

Passagem Vinte e Dois (CADLOG 78.440-0) setor 142 -

quadra 142 - AR/PE.

10. P.L. n2 930/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0695/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Joaquim Marcelino a praça

sem denominação (CADLOG 22.818-4) - setor 127 - quadra

286 - Mandaqui - AR/ST.

11. P.L. n2 942/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0692/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Apolõnio Salles a Passagem

sem denominação (CADLOG 42.251-5) setor 110 - quadra 461

- AR/PE.

12. P.L. n2 929/95 - Ofício ri2 18/Leg.3/0699/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Agenor de Oliveira, a

viela sem denominação (CADLOG 77.428-6) setor 113

quadra 390 - AR/PE.

13. P.L. n2 944/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0693/95

Vereador Mário Noda - denomina Henry Miller a Passagem
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Dezessete (CADLOG 63.781-5) setor 142 - quadra 137

AR/PE.

14. P.L. n 2 932/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0698/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Edu da Gaita, a Viela Um

(CADLOG 76.612-7) setor 142 - entre quadras 38 e 159 -

AR/PE.

15. P.L. n2 914/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0683/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Steve MacQueen a rua

existente (CADLOG 24.006-0) setor 142 - quadra 032 -

AR/PE.

16. P.L. n2 327/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0448/95 -

Executivo - aprova plano de melhoramentos nos Distritos

de Vila Andrade, Vila Sonha e Morumbi, e dá outras

providências.

17. P.L. n2 367/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0654/95 -

Vereador Wahid Mutran - dispõe sobre a obrigatoriedade de

instalação de tubo de cobre sanfonado para condução de

gás (GLP), utilizado em restaurantes, bares, padarias,

lanchonetes, pastelarias, pizzarias, hospitais, hotéis,

•	
fábricas, indústrias, empresas e todos os similares que

fazem uso de tal tipo de gás, localizados no Município de

São Paulo, e dá outras providências.

18. PROJETO DE EMENDA n2 06/95 à Lei Orgânica do

Município de São Paulo - Ofício n 2 18/Leg.3/0657/95 -

Vereador Ana Maria Quadros - dispõe sobre a inclusão do

parágrafo único no artigo 175 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo.

n•n••n

nnn•

nnn
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19. P.L. n2 896/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0673/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Romeu Gentil a Passagem 1

(Cadlog 75.518-4), setor 110 - Quadra 460 - AR/PE.

20. P.L. n2 895/95 - Ofício 2 18/Leg.3/0672/95 -

Vereador Mário Noda - denomina José Porfirio da Paz a

Passagem 3 (Cadlog 73.546-9), setor 110 - Quadra 459 -

AR/PE.	 •

21. P.L. n2 894/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0671/95 -

Vereador Mohamad Said Mourad - denomina Praça do Islã

espaço situado no bairro do Paraíso.

22. P.L. n2 910/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0679/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Vitor Garcia a Passagem Um

(cadlog 75.535-4) Setor 142 - Quadra 033 - AR/PE.

23.	 P.L. n2 913/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0682/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Vitor Assis Brasil a Rua

Oitenta e Três, localizada no Setor 141 - quadra 053

C.A.E.C. - AR/PE.

24.	 P.L. n2 881/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0663/95

Vereador Zenas Pires - denomina Praça Miguel Pereira Lima

• o espaço inominado localizado entre a Rua Gengibira, Rua

Adélia Sebastiana de Lima e Rua Rafael da Silva e Souza,

no bairro da Cidade Líder, Itaquera.

25. P.L. n2 882/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0664/95 -

Vereador Zenas Pires - denomina "Praça do Costinha"

espaço público inominado existente no Parque São Rafael -

AR - São Mateus.

26. P.L. n2 884/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0665/95 -

Vereador Mário Noda - denomina de Watson Macedo, a Viela

19 (Cadlog 63.585-5) setor 134 - Quadra 276 - AR/MP.



29. P.L. n2 938/95 - Ofício n g 18/Leg.3/0697/95
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27.	 P.L. n2 885/95 - Ofício 11 2 18/Leg.3/0666/95 -

Vereador Mário Noda -

"J" (Cadlog 40.897-2) -

28. P.L. n2 900/95

Vereador Mário Noda -

viela sem denominação

denomina de Joe Lois, a Passagem

setor 193 - Quadra 020 - AR/G.

- Oficio n g 18/Leg.3/0677/95 -

denomina de Henriqueta Brieba,

localizada no Setor 080 - entre

a

Quadras 030, 031, 057, 058, 083 - AR/LA.

Vereador Arselino Tatto - denomina Rua Alexandrina

Sudiro, o logradouro inominado situado no Jardim Lucélia,

Distrito do Grajaú.

30. P.L. n2 887/95 - Ofício 'IQ 18/Leg.3/0668/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Frederico Jorge Logemann,

a Rua Vinte e Dois (CADLOG 78.480-0) - setor 130 - entre

quadras 136, 137, 138 e 139 - Vila Silvia/Cangaíba

AR/PE.

31. P.L. n2 901/95 - Ofício n g 18/Leg.3/0678/95

Vereador Mário Noda - denomina Antonio Mariz, a viela sem

denominação localizada no Setor 080 - entre Quadras 059,

063, 064, 086, 087, 089 - AR/LA.

32. P.L. n2 892/95 - Ofício nQ 18/Leg.3/0670/95 -

Vereador Miguel Colasuonno - denomina logradouro público

inominado - CADLOG 38.902-0, situado no Distrito do

Morumbi.

33. P.L. n2 888/95 - Ofício n g 18/Leg.3/0669/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Guilherme Tomanik a rua

vinte e dois (CADLOG 78.479-6) - setor 130 - quadra 207 -

Vila Silvia/Cangalba - AR/PE.

n g 18/Leg.3/0669/95 -

Guilherme Tomanik a rua

setor 130 - quadra 207 -
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34. P.L. n2 886/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0667/95

Vereador Mário Noda - denomina Marcos Tamoio, o Caminho

Cinquenta e Quatro (CADLOG 59.929-8) setor 115 - quadra

043 - AR/G.

35. P.L. n2 502/94 - Ofício n 2 18/Leg.3/0108/95 -

Executivo - autoriza o Executivo a realizar as obras

viárias que especifica, na região do Parque do Povo, e dá

outras providências.

36. P.L. n2 378/93 - Ofício n 2 18/Leg.3/0475/95 -

Vereadora Tereza Cristina Lajolo - dispõe sobre os

requisitos das licitações e contratos celebrados pelc

Município para obras e serviços; regulamenta o artigo 120

da L.O.M., e dá outras providências.

37. P.L. 112 497/94 - Ofício n2 18/Leg.3/0661/95 -

Vereador Dalmo Pessoa - institui a Fundação Paulo

Machado de Carvalho.

38. P.L. n2 242/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0660/95 -

Vereador Aurélio Nomura - cria o programa "saúde para a

3 ã idade", no âmbito da Prefeitura do Município de São

Paulo, e dá outras providências.

r39. P.L. n2 691/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0691/9j

Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho -	 institui o

Museu de Astrologia Contemporânea,	 e dá outras

providências.

IR/rmn
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PREFEITURA DO MUNIC:i:PIO DE Sn PAULO

SECRETARIA DAS FINANÇAS

do Memorando ATL nfi 1882 de 22/11/94 7 de '1/-.2./95/F1s. nfi 03

prr	 Mgumrtranein A	 .. 1 ..AR2. e-i gu 22/11/94

INT.: SGM/ATL

ASS.: PROJETO DE LEI Nfi 01-0497/94-3

2.:â nhor Chefe do Gabinete

Trata o presente expediente do Projeto de Lei

(11—()497/Q4— g , • p inir-iativa do Legislativo, que cria a

"Fundação Paulo Machado de Carvalho".

Solicita SGM/ATL um parecer de SE para que

possa o Senhor Prefeito deliberar sobre sua sanço ou meto.

Em nosso entendimento esse projeto de lei no

tem qualquer condição de ser sancionado, no sá pela

im p rnpriedade de sua elaboraço como também por invadir

esfera de competência privativa do Prefeito.

Como primeira impropriedade temos que o

.projeto de lei em quest'ão rIM:) define o regime jurídico da

fundacWo se de direito pt"iblico ou de direito privado.

distinç7ío é fundamental para se saber quais

as providências necessárias para a sua instituic4o 7 pois se

de direito primado a fundaço Sc) adquiri personalidade

i llrídica e, portanto, i-56 passará a existir, com a inscrição

da escritura p jlblica de	 sua constituio no registro

CO mpetente

•
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PREFEITURA DO MUNICiPIO DE Sn PAULO

SECRETARIA DAS FINANÇAS

do Memorando ATL n2 1882, de 22/11/94, em	 7/2 /q4' fls. 04.

A1525521'1.:	 ;

Uma outra impropriedade é a não previsão no

projeto de lei da destinação do patrimUio da fundação no

rAn de çma guxtinç'ão.

Por outro lado, a fundação constitui-se de um

uma determinada finalidade, patrimânio

esse que deve estar especificado na lei autorizadora da

dA •undaç'ão. N"ão é sufuciente que, como no caso

do P.L. 01-0497/94-3, a especificação do patrimânio seja

a pn4rica. O p atrimânio inicial que constará dos estatutos da

fundação deve estar perfeitamente definido na lei.

T .hr,	 nnraue	 as	 dotaçâ'es	 orçamentarias

	

nr~ic,1-,sc, nn inr:ilso III do art.	 351 do projeto de lei 56

ser'ão possíveis de ocorrer ap6s a existência da fundação.

411	 Aczsim. oAraciiu.seg! nr1A efetivamente instituir a •undac4o é

necessaria a abertura de crédito .u!ssf> e! c ia]. para esse fim e

que deverá constar da pr6pria lei que autoriza a sua

instituição.

Além destes fatos, que por si 5(5 justificam o

ueto q ue deverá sofrer referido Projeto de Lei, entendemos,

também, que ao criar "Conselho de Curadores'' ,"diretoria" e

"restante da estrutura administrativa" (art. 52) está esse

projeto contrariando o inciso 1, do parágrafo 22, do art. 37

da L.O.M.S.P.

Segundo esse dispositivo são de iniciativa
-p rivativa do Prefeito leis que disponham sobre 'criaçao,

extinção ou transformação de cargos, funçies ou empregos

nA Administrac -Án Diris!ta. Autárauica e Fundacional".

nafrimAnin A-FgufAdn
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PREFEITURA DO MUMIC:éPIO DE SZO PAULO

SECRETARIA DAS FINAMÇAS

Também o inciso III do art. 3Q desse projeto.

invade a competência especifica do Prefeito, pois ao fixar

"dotac2;es orçamentarias provenientes do Tesouro Municipal"

p ara comp or o patrim6nio da •unda4io esbarra no inciso IV do

parágrafo 22 do art. 37 da L.O.M.S.P. que determina ser de

pl. xcillioa do Prefeito lei que disponha sobre

matéria orçamentária.

Finalmente temos também que ao instituir uma

• undaço está o projeto de lei contrariando o art. 37,

parágrafo 22, inciso IV da L.O.M.6.P 7 ' posto que a fundaç2io

integra a Administraç"ão indireta e leis que disponham sobre

a or•anizaço administrativa municipal também so

competência privativa do Prefeito.

Estas s2k"o 7 a nosso ver, as razâ'es pelas quais

deverá o P.L. 01-0497/94-3 ser vetado e que submetemos à

ssua consideraço.

A.J., em a‘ de dezembro de 1.994.

WaltertAnwlo Di Pietro
Procurador Assistente jurídico

••n•••
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PREFEITURA DO MU • IC:WIO DE Sn PAULO
SECRETARIA DAS FINAÇAS

Do Memorando ATL n2 1882 de 22/11/94 7 	de66/44.-/"'Fls 19. 06

............
•

REF.: Memorando A.T.L. 1.882 de 22/11/94

INT.: SGM/ATL

ASS.: PROJETO DE LEI Nfl 01-0497/94-3

SGM/ATL

Senhora Assessora

Retorn'amos o presente expediente com a
manifestaç2io de nossa Assesdsoria Jurídica.

S.F.O., eoríde dezembro de 1.994

GILDERTO'BIn ROSSI

Che '•e do Gaginete
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Ãendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reiatário, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

•
EM ,,.?/f	 I/ /95.

RELATOR

Pr'esidnte da Comissão

de Finanças e Orçamento
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PROJETO DE LEI Ng 497/94

O presente projeta de 1 er-r-je--,EitçTd-r" ..i: ratmcTarn-d"We'---V---e- ile- adà

Dalmo Pessoa, visa instituir a Fundação Paulo Mac ado/de Carvalho.

umm..•n••••

Folha n.` n.	 do proc.
_

n	 tirà1:_.. do 1995
iriOcionári•fr	 •
ao

DA COMIS940 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOORE O

C;.-5o2247At12

PAR
16-1932/1995

vembro de 1995.

Presidente -

Relatar

•

Tal fundação teria por finalidade administrar as ativi-

dades poliesportivas e o espaço ocupado pelas dependências do

tádio e empreender campanhas públicas, juntamente com os órgãos.

governamentais, para divulgação das atividades desenvolvidas no

estádio à disposição da população e dos eventos desportivos que

nele se realizarem.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a

opor.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 28 de no-

es-
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MARGgE NUNES SILVA
Secretárig
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'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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SAo Paulo, ih d •.,. _D(-2.£21\-V3R0 de 1995
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GABINETE DO PREFEITO

Oficio .A.	 0.X. . o
rt /95

_

- nOCPri's

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, jurto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas . aos Proj e tos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sna Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Di g níssimo Presid eni-e da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

,1, 19	 nr,•3,	 fl,••



À Dolta Comissão citi

Finanças e Crçacninto

.Em.  Ics 	 !.9. / '15

ANGELA BORD1N ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 111

Recebido na Comissão de
Finalir,n	 Orçamento

Erni./ s

MARGARETE NONES SILVA
5ocretári3
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 497/94, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0661/95, REMETIDO

9	 ,f-;A CÂMARA MUNICIPAL COM O oFrcio A .T .L . N9 e (i kfi
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Folha n.•
n N;

94ticion

95

Afluir GegimarãesI Presidente

fPara ciência das membros da Comiss'o e posterior arquivamento,
salvo manifestação em contrário.

Alr	 Ciente:

Edson Simi5es

Hatan Gharib

Jmi:é índio Ferreira do Wascimen

ti

Hohamad Said Hourad

rd,

40-.	 .

Nelson Guimarães Proença 	

Odilon Guedes

Vicente Viscome

Zenas Pires	 1
r	 \•

À A. T. M.
Em. 4	 /107/  f5

4MARG A r2 T'_ JrnIES SILVA_,



Proc.	 c/ 	 ,	 fia.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n?

Papel para informacila rubricado como folha n? 	ai- 497  de 19-34 I0,.../ .1. 	 	 11Z1 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De ao:5rd° com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

kA-s-cflC(tál:5£14S"..14ZT
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DC.,C!:rAÇÁO E 17:F3IT.V4TICA
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